	Depois da divulgação de vários e-mails do FBI
Exército americano vai investigar relatos de tortura em Guantánamo
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	O Exército americano vai abrir um inquérito para investigar as suspeitas do FBI (polícia federal americana) sobre a existência de casos de tortura cometidos sobre alguns dos detidos na base de Guantánamo, avança hoje um porta-voz militar.

"A hierarquia vai esclarecer os factos relativos a estas suspeitas (...) e terá em consideração as recomendações de um investigador independente", afirmou o coronel David McWilliams, porta-voz do Comando Sul (Southcom), baseado na Florida.

A abertura deste inquérito surge depois de a União Americana das Liberdades Civis (ACLU) ter divulgado recentemente documentos do FBI, em que se descreve como um dos detidos foi deixado ao sol, em posição fetal, durante mais de 24 horas sem comer e sem beber. Outro texto refere prisioneiros espancados, estrangulados ou queimados nas orelhas com pontas de cigarro.

Os documentos em causa são mensagens electrónicas enviadas por agentes do FBI aos seus superiores hierárquicos sobre os casos por si testemunhados na base americana situada em território cubano.

A ACLU foi autorizada por um tribunal federal a divulgar estes documentos, escritos entre 2003 e 2004, ao abrigo da lei de liberdade de informação.

Em comunicado a ACLU põe em causa Alberto Gonzalez, escolhido pelo Presidente George W. Bush para ser o próximo responsável máximo pela pasta da Justiça.

Muito próximo do Presidente republicano, Gonzalez participou na elaboração da política governamental sobre os alegados terroristas capturados no Afeganistão em 2001 decidindo que os detidos não estavam protegidos pelas Convenções de Genebra sobre prisioneiros de guerra. Chefe dos serviços jurídicos da Casa Branca desde 2001, Gonzalez escreveu que "a guerra contra o terrorismo" representa "um novo paradigma que torna obsoletas" as Convenções de Genebra. 

Num dos documentos divulgados hoje, descreve-se um caso de uma mulher responsável por um interrogatório que gritou de tal forma aos ouvidos de um detido que lhe causou esgares de dor. Em seguida apertou-lhe os testículos. 

Para além dos abusos e actos humilhantes, as mensagens põem em causa a atitude dos investigadores militares. Uma das mensagens electrónicas revela que os investigadores do Departamento de Defesa fizeram-se passar por agentes do FBI junto dos detidos. Outro e-mail fala de um detido "enrolado numa bandeira israelita, com música aos berros debaixo de fortes luzes".

Uma mensagem enviada por um agente do FBI no Iraque à sua hierarquia dá conta de uma ordem assinada por George W. Bush e cita vários métodos autorizados por esse decreto: privação de sono, utilização de cães, privação sensorial pelo uso de capuzes. A Casa Branca desmentiu a existência de tal ordem.

A base de Guantánamo tem agora cerca de 550 prisioneiros estrangeiros, suspeitos de estarem ligados à Al-Qaeda e ao antigo regime taliban no Afeganistão. 
	


